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RESUMO: Esse artigo buscou analisar as evidências científicas acerca das intervenções 
fisioterapêuticas aplicadas à reabilitação de indivíduos com Doença de Parkinson, destacando 
seus efeitos sobre os sintomas motores e não motores da doença. Para isso, foi realizada uma 
revisão da literatura composta por 32 estudos publicados entre 2016 e 2026, incluindo ensaios 
clínicos randomizados, estudos controlados, observacionais, série de casos e pesquisas piloto. 
Os estudos foram organizados em diferentes categorias de intervenção, como exercícios 
respiratórios, treinamento resistido, exercícios aeróbicos, treinamento de marcha, equilíbrio e 
controle postural, programas multicomponentes, intervenções de alta complexidade motora, 
tecnologias assistivas, treinamento de destreza manual e métodos de avaliação diagnóstica. Os 
resultados evidenciaram que as intervenções fisioterapêuticas contribuem para o aumento da 
força muscular, melhora do equilíbrio, redução do risco de quedas, aprimoramento da marcha, 
fortalecimento da musculatura respiratória, melhora das funções cognitivas e ampliação da 
capacidade funcional. Além disso, recursos tecnológicos e abordagens inovadoras mostraram 
potencial para otimizar a reabilitação e favorecer a autonomia dos pacientes. Conclui-se que a 
fisioterapia desempenha papel essencial no manejo da Doença de Parkinson, promovendo 
benefícios multidimensionais que impactam positivamente a funcionalidade, a independência 
e a qualidade de vida. 
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ABSTRACT: This article aims to analyze the scientific evidence regarding physiotherapy 
interventions applied to the rehabilitation of individuals with Parkinson's Disease, highlighting 
their effects on the motor and non-motor symptoms of the disease. To this end, a literature 
review was conducted, comprising 32 studies published between 2016 and 2026, including 
randomized clinical trials, controlled studies, observational studies, case series, and pilot 
research. The studies were organized into different intervention categories, such as respiratory 
exercises, resistance training, aerobic exercises, gait training, balance and postural control, 
multicomponent programs, high-complexity motor interventions, assistive technologies, 
manual dexterity training, and diagnostic assessment methods. The results showed that 
physiotherapy interventions contribute to increased muscle strength, improved balance, 
reduced risk of falls, improved gait, strengthening of respiratory muscles, improved cognitive 
functions, and increased functional capacity. In addition, technological resources and 
innovative approaches showed potential to optimize rehabilitation and promote patient 
autonomy.  In conclusion, physiotherapy plays an essential role in the management of 
Parkinson's Disease, promoting multidimensional benefits that positively impact 
functionality, independence, and quality of life. 

Keywords:  Parkinson 's Disease. Therapeutic Exercises. Neurological Rehabilitation. 

RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo analizar la evidencia científica sobre las 
intervenciones de fisioterapia aplicadas a la rehabilitación de personas con enfermedad de 
Parkinson, destacando sus efectos sobre los síntomas motores y no motores de la enfermedad. 
Para ello, se realizó una revisión bibliográfica que incluyó 32 estudios publicados entre 2016 y 
2026, entre los que se encuentran ensayos clínicos aleatorizados, estudios controlados, estudios 
observacionales, series de casos e investigaciones piloto. Los estudios se organizaron en 
diferentes categorías de intervención, como ejercicios respiratorios, entrenamiento de 
resistencia, ejercicios aeróbicos, entrenamiento de la marcha, equilibrio y control postural, 
programas multicomponente, intervenciones motoras de alta complejidad, tecnologías de 
asistencia, entrenamiento de la destreza manual y métodos de evaluación diagnóstica. Los 
resultados mostraron que las intervenciones de fisioterapia contribuyen a aumentar la fuerza 
muscular, mejorar el equilibrio, reducir el riesgo de caídas, mejorar la marcha, fortalecer los 
músculos respiratorios, mejorar las funciones cognitivas y aumentar la capacidad funcional. 
Además, los recursos tecnológicos y los enfoques innovadores demostraron potencial para 
optimizar la rehabilitación y promover la autonomía del paciente.  En conclusión, la fisioterapia 
desempeña un papel esencial en el manejo de la enfermedad de Parkinson, promoviendo 
beneficios multidimensionales que impactan positivamente en la funcionalidad, la 
independencia y la calidad de vida. 

Palabras clave: Enfermedad de Parkinson. Ejercicios Terapéuticos. Rehabilitación Neurológica.  

INTRODUÇÃO 

A Doença de Parkinson (DP) é uma enfermidade neurodegenerativa progressiva 

caracterizada principalmente pela perda de neurônios dopaminérgicos na substância negra, 

comprometendo o controle de movimentos voluntários. Entre os sinais e sintomas mais 

frequentes estão tremor de repouso, rigidez muscular, bradicinesia e instabilidade postural, além 
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de manifestações não motoras que impactam significativamente a qualidade de vida dos 

indivíduos acometidos (Armstrong MJ; Okun MS, 2020; Kalia LV; Lang AE, 2015) 

Considerada uma das doenças neurodegenerativas mais prevalentes no mundo, a DP 

representa um importante problema de saúde pública devido ao envelhecimento populacional e 

às limitações funcionais que provoca. Estima-se que sua prevalência continue aumentando nas 

próximas décadas, ampliando seu impacto sobre os sistemas de saúde e a sociedade  (Dorsey 

ER, et al., 2018)  

Nesse contexto, a fisioterapia tem sido amplamente utilizada como estratégia 

complementar ao tratamento medicamentoso, contribuindo para a manutenção da mobilidade, 

independência funcional e participação social dos pacientes. Evidências demonstram que 

programas estruturados de exercícios físicos podem promover benefícios significativos na 

marcha, equilíbrio, funcionalidade e qualidade de vida de indivíduos com DP.  (Mak MKY 

Wong-yu ISK; Shen X, 2017; Tomilson CL, et al., 2012) 

Entretanto, a diversidade de abordagens fisioterapêuticas disponíveis, incluído 

exercícios respiratórios, treinamento resistido, exercícios aeróbicos, intervenções voltadas ao 

equilíbrio e recursos tecnológicos, dificulta a compreensão sobre seus benefícios específicos e 

suas aplicações clínicas. Dessa forma, torna-se necessária a análise integrada das evidências 

científicas disponíveis. 

 Assim, este estudo tem como objetivo analisar as evidências científicas acerca das 

intervenções fisioterapêuticas aplicadas à reabilitação de indivíduos com Doença de Parkinson, 

destacando seus efeitos sobre os sintomas motores e não motores da doença 

MÉTODOS 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, de natureza 

descritiva e abordagem qualitativa, realizada com o objetivo de analisar as evidências científicas 

acerca das intervenções fisioterapêuticas aplicadas à reabilitação de indivíduos com Doença de 

Parkinson.  

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados Scopus, PubMed e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores em inglês "Parkinson Disease", "Physical 

Therapy", "Rehabilitation", "Exercise Therapy" e "Physical Exercise", combinados por meio 

dos operadores booleanos AND e OR. Foram considerados artigos publicados entre os anos de 

2016 e 2026, disponíveis na íntegra nos idiomas português e inglês. 
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Inicialmente, foram identificados 116 estudos, sendo 55 na base Scopus, 26 na PubMed e 

35 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Após a remoção de 19 registros duplicados, 

permaneceram 97 estudos para análise. Em seguida, foi realizada a leitura dos títulos, resumos 

e, quando necessário, dos textos completos para verificação da elegibilidade. Os estudos que não 

apresentavam relação direta com o objetivo da pesquisa, que não abordavam intervenções 

fisioterapêuticas na Doença de Parkinson ou que não atendiam aos critérios de inclusão foram 

excluídos. Ao final do processo de seleção, 27 estudos foram considerados consistentes e 

relevantes para a temática proposta, compondo a amostra final desta revisão. 

Os critérios de inclusão contemplaram estudos originais que investigaram intervenções 

fisioterapêuticas em indivíduos diagnosticados com Doença de Parkinson, incluindo ensaios 

clínicos randomizados, estudos controlados, observacionais, séries de casos e estudos piloto. 

Foram excluídos artigos de revisão, relatos de caso, editoriais, cartas ao editor, resumos de 

eventos científicos, publicações duplicadas e estudos que não abordavam diretamente 

estratégias fisioterapêuticas. 

Os artigos selecionados foram analisados quanto aos autores, ano de publicação, 

delineamento metodológico, tipo de intervenção fisioterapêutica e principais resultados 

encontrados. Posteriormente, os estudos foram agrupados em categorias temáticas para facilitar 

a síntese e discussão dos achados. 
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RESULTADOS  

Quadro 1 – Intervenções Fisioterapêuticas Baseadas em Exercícios Físicos  

Autores  Tipos de Estudos / amostra 
(N) 

Principais Achados  

Clael, Sacha et al. 
(2023) 

Ensaio Clínico 
Randomizado 

(N=17) 

O treinamento resistido bilateral promoveu maior 
ganho de força nos membros inferiores do que o 

unilateral. 

Kanegusuku, Hélcio et al. 
(2020) 

Estudo Clínico 
Randomizado 

(N=24) 

O treinamento resistido aumentou a força muscular 
dos membros inferiores sem sobrecarga 

cardiovascular. 

Felipe, Kesia Maísa do 
Amaral et al. 

(2025) 

Ensaio Clínico Controlado 
Aleatorizado 

(N=34) 

Tanto o treino de força quanto o de potência 
melhoraram a mobilidade funcional, com vantagens 

específicas para cada método. 

Helgerud, J. et al. 
(2020) 

Ensaio Clínico 
Randomizado 

(N=24) 
O treino de força máxima promoveu ganhos 
superiores na força, função neuromuscular e 

desempenho físico. 

Silva-Batista, Carla et al. 
(2016) 

Estudo Randomizado 
(N=39) 

O Resistance Training with Instability (RTI) 
melhorou a ativação muscular e a capacidade de gerar 
força rapidamente, favorecendo a marcha e equilíbrio. 

Strand, Keri L. et al. 
(2021) 

Estudo Randomizado 
(N=35) 

Diferentes modelos de treinamento resistido 
melhoraram a força, equilíbrio e funcionalidade. 

Silva-Batista, Carla et al. 
(2016) 

Ensaio Clínico 
Randomizado Controlado 

(N=39) 

O RTI demonstrou superioridade no controle neural 
do movimento quando comparado ao treino resistido 

convencional. 

Lima, Tiago Alencar de 
et al. (2019) 

Estudo Randomizado 
Controlado 

(N=33) 

O treinamento resistido reduziu sintomas depressivos 
e melhorou força muscular e capacidade funcional. 

Silva-Batista, Carla et al. 
(2016) 

Estudo Randomizado  
(N=47) Os resultados sugerem que o RTI otimiza a ativação 

do sistema nervoso durante a execução motora, 
favorecendo a função motora global de pacientes com 

Doença de Parkinson e apresentando potencial 
superior ao treinamento resistido convencional. 

Xu, Hanxiao; Liu, Heng. 
(2024) 

Estudo Clínico 
Randomizado  

(N=55) 
O fortalecimento isocinético do tornozelo aumentou a 

força muscular e melhorou o equilíbrio estático. 
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Chen, Yumei; Chen, 
Yanbin. 
(2025) 

Estudo Randomizado 
(N=236) 

A combinação de exercícios aeróbicos e resistidos 
promoveu ganhos motores, cognitivos e 

cardiovasculares superiores ao exercício aeróbico 
isolado. 

Lin, Yen-Po et al. 
(2022) 

Estudo Clínico 
Randomizado 

(N=24) 

O treinamento de ciclismo fortaleceu os extensores do 
joelho e reduziu a fadiga central. 

King, Adam C. 
(2026) 

Série de Casos 
(N=8) 

O boxe sem contato melhorou a mobilidade, 
estabilidade e controle de força. 

 

Quadro 2 – Intervenções Voltadas ao Controle Motor, Equilíbrio e Marcha  

 

Autores Tipos de Estudos / 
amostra (N) 

Principais Achados  

Silva-Batista, Carla et al. 
(2018) 

Ensaio Clínico  
(N=39) O treino de força associado à instabilidade produziu 

maiores ganhos de equilíbrio e redução do medo de 
quedas. 

Lockhart, Thurmon et al. 
(2023) 

Estudo de Intervenção 
(N=24) 

O treinamento de perturbação melhorou as respostas 
posturais e reduziu o risco de quedas. 

Almeida, Fabrício D. et al. 
(2024) 

Estudo Controlado 
Randomizado 

(N=25) 
A combinação de Transcranial Direct Current 

Stimulation (tDCS) e exercícios terapêuticos melhorou 
o equilíbrio, mobilidade funcional e controle motor. 

Santos, Suhaila M. et al. 
(2016) 

Ensaio Clínico 
Controlado Aleatorizado 

(N=40) 

O treino específico de equilíbrio foi superior ao treino 
resistido para melhorar o controle postural. 

Lin, Jingyuan. 
(2026) 

Estudo Observacional 
(N=300) A estimulação auditiva rítmica aumentou velocidade, 

comprimento da passada e estabilidade da marcha. 

Corfman, Thomas A. et 
al. (2025) 

Estudo Piloto Pré-
Experimental  

(N=11) 
A terapia ocupacional melhorou a velocidade da marcha 

e reduziu o tempo de apoio. 

Silva-Batista, Carla et al. 
(2020) 

Ensaio Clínico 
Controlado Aleatorizado 

(N=32) 

O ARTI reduziu o freezing of gait, melhorou o ajuste 
postural e estimulou neuroplasticidade cerebral. 
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Silva-Batista, Carla et al. 

(2025) 
 

Ensaio Clínico 
Randomizado  

(N=32) 
O ARTI melhora as funções cognitivas, atenção e 

velocidade psicomotora, além de reduzir episódios de 
freezing. 

Quadro 3 – Intervenções Respiratórias, Tecnológicas e Diagnósticas  

Autores  Tipos de Estudos  Principais Achados  

Barretto, Cristina 
Dominguez et al. 

(2025) 
 

Ensaio Clínico Randomizado 
(N=13) 

O treinamento multicomponente aumentou 
significativamente a força muscular 

respiratória em pacientes com Parkinson leve a 
moderado. 

Claus, Inga. 
(2021) 

Estudo Randomizado Controlado 
(N=50) 

O treinamento dos músculos expiratórios 
reduziu a disfagia e melhorou a eficiência da 
deglutição, com manutenção dos resultados 

após três meses. 

Troche, Michelle S. et al. 
(2022) 

 

Ensaio Clínico Randomizado 
(N=75) 

O protocolo modified The Breather Training 
Protocol (mTAP) mostrou-se mais eficaz que o 
Expiratory Muscle Strength Training (EMST) 

na melhora da tosse reflexa e voluntária. 

Cooke, Andrew et al. 
(2024) 

Estudo de Variabilidade / Piloto 
(N= 16) O neurofeedback por Eletroencefalograma 

(EEG) foi seguro, viável e mostrou potencial 
para melhorar sintomas motores. 

 

Krummenacher, Nic et al. 
(2025) 

Estudo Piloto de Usabilidade de 
Caráter Exploratório , 
Experimental e Não 

Randomizado 
(N=14) 

O sistema interativo demonstrou alta aceitação 
e eficácia para treinos de destreza manual. 

Krummenacher, Nic et al. 
(2025) 

Estudo Piloto não Controlado 
(N=20) 

O sistema permitiu monitorar e treinar 
habilidades motoras finas com boa precisão. 

DISCUSSÃO 

Os estudos analisados demonstram que a fisioterapia exerce papel fundamental no 

manejo da Doença de Parkinson, promovendo benefícios que abrangem aspectos motores, 

funcionais, respiratórios e cognitivos. De modo geral, as intervenções baseadas em exercícios 

físicos apresentaram impacto positivo sobre a força muscular, a capacidade funcional e a 

mobilidade. Os achados indicam que estratégias que combinam diferentes modalidades de 

exercício tendem a produzir resultados mais amplos, sugerindo que a reabilitação deve 
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contemplar múltiplos componentes do desempenho físico, em vez de focar exclusivamente em 

déficits isolados. 

No que se refere ao controle motor, equilíbrio e marcha, observou-se que intervenções 

que associam desafios posturais, estímulos sensoriais e tarefas funcionais favorecem adaptações 

relacionadas à estabilidade corporal (Almeida, Fabrício D. et al., 2024; Silva-Batista, Carla et al., 

2018) e à locomoção. A redução de episódios de freezing of gait, a melhora do equilíbrio 

(Lockhart, Thurmon et al., 2023; Silva-Batista, Carla et al., 2018) e o aprimoramento da marcha 

(Lin, Jingyuan, 2026; Corfman, Thomas A. et al., 2025) reforçam a importância de abordagens 

voltadas à funcionalidade, uma vez que tais alterações estão diretamente relacionadas ao risco 

de quedas e à perda de independência. 

Os resultados também evidenciam a crescente participação de recursos tecnológicos na 

reabilitação neurológica (Krummenacher, Nic et al., 2025; Cooke, Andrew et al., 2024;) . 

Ferramentas como neurofeedback, sistemas interativos de treinamento e métodos baseados em 

inteligência artificial demonstraram potencial para complementar as intervenções 

convencionais, ampliando as possibilidades de monitoramento e personalização do tratamento. 

Além disso, os exercícios respiratórios (Barreto, Cristina Dominguez et al., 2025; Troche, 

Michelle S. et al., 2022; Claus, Inga, 2021)  mostraram benefícios relevantes para funções 

frequentemente negligenciadas, como deglutição (Troche, Michele S. et al., 2022), tosse e força 

muscular respiratória, aspectos que influenciam diretamente a segurança e a qualidade de vida 

dos pacientes. 

Esses achados estão em consonância com a literatura, que aponta a fisioterapia como 

uma das principais estratégias não farmacológicas para o tratamento da Doença de Parkinson, 

contribuindo para a manutenção da funcionalidade e da participação social. Entretanto, a análise 

dos estudos revela algumas limitações, como tamanhos amostrais reduzidos, heterogeneidade 

dos protocolos utilizados e períodos de acompanhamento relativamente curtos, fatores que 

dificultam a comparação direta dos resultados e a generalização dos achados. 

Dessa forma, futuras pesquisas devem priorizar ensaios clínicos com amostras maiores, 

acompanhamento em longo prazo e padronização dos protocolos terapêuticos. Além disso, 

torna-se relevante investigar a integração entre exercícios físicos, tecnologias assistivas e 

estratégias voltadas à neuroplasticidade, buscando compreender seus efeitos combinados sobre 

a progressão da doença e a qualidade de vida dos indivíduos acometidos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão, através da análise dos estudos sobre os exercícios resistidos para 

melhora da doença de Parkinson, evidenciou que as intervenções fisioterapêuticas 

desempenham papel relevante na reabilitação de indivíduos com Doença de Parkinson, 

promovendo benefícios em diferentes dimensões da funcionalidade. Os estudos analisados 

demonstraram que exercícios físicos, estratégias voltadas ao equilíbrio e à marcha, intervenções 

respiratórias e recursos tecnológicos contribuem para a melhora da força muscular, mobilidade, 

controle postural, capacidade respiratória, funções cognitivas e qualidade de vida. 

Os resultados indicam que abordagens que combinam diferentes modalidades 

terapêuticas tendem a produzir efeitos mais abrangentes, favorecendo a independência 

funcional e a participação dos indivíduos em suas atividades cotidianas. Além disso, o avanço 

de tecnologias aplicadas à reabilitação apresenta perspectivas promissoras para o 

monitoramento e a personalização do tratamento. 

Entretanto, a heterogeneidade metodológica observada entre os estudos e a 

predominância de amostras reduzidas reforçam a necessidade de pesquisas com maior rigor 

científico e acompanhamento em longo prazo. Conclui-se que a fisioterapia constitui uma 

ferramenta essencial no manejo da Doença de Parkinson, contribuindo para a redução das 

limitações funcionais e para a promoção de uma melhor qualidade de vida, devendo integrar de 

forma contínua e individualizada o plano terapêutico desses pacientes. Dessa forma, os 

exercícios terapêuticos são essenciais como um uso de estratégia complementar ao tratamento 

medicamentoso.  
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